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' ÍÍTnr. # Sxm' • Sr., .bfirCuÇHreíá^e Gtier- 
ía- Macey.ó-qtie acaL<a 4^ l. orár neste 
^ofto , condúzio > s_.nficioj juntos que 
tenho a t nra ttr,tínviar ,este a . 

Ê-..- -- /. •;•■- : - 
O iiíaü tempo^tèrri jmbavaçado a mar» 

Confi^en* s , J ;ar como Ijoje 
JiiuiL^u O veu+„ 1 v ati. ix^que sigão por 
esi-e dons ^ tze» 
'AríOiAeiu ancorou uipai a Escuna - Pri- 
Ineira Estrella do .AÇcrsario de Bue» 
jiOs /Vyròo: , a nre?u-a pela Barca linps- 
i rad •• GreenBii-írrcí. - 'do Comraando do 
"ày Tenente Francisco Xavier de Br um, 
imX.-it, de 34 -j, Long• 5í 46 ,, 
ao -Oeste de Loadros., O Corsário aro da- 
va iripuladc. coro 3o marinheiros , e 12 

■Capitaen# de preza> montando huma 
Pe^a de rcòizio de Calibre 6 • 

He quanto mu ofcerece nesta occa» 
siâü a noticiar a >^\Ex . a quem reire.. 
yo os p;, otestos de amizade , e particu- 
lax A Gap cde a V. Ex,.Ci- 
dacl^ dd Destei-ro eti) 3i de Agosto dc 
1827' íliro^T a.,,. -Cv, Salvador Jozó 

^-4 'Fraü sco d^AIbuquerque e 
Mello » 

(JJi. Ho Fuminense ) 

Pelx ^ ' 'r«^5es publicas de suà ad- 
tn í 11 1 ogO nus princípios deli a 3 

—^rbeniôs qu» O B-^ípo esteve abismado^ 
e que só a i cru^ncía 3 » soccorros da 

verdadeiramente Commercial ^ e d^ 
circulação^ a'$eu'Banqueiro particular 
para forneeer-llie as -soiumas uecessa»- 
vias ás suas despezas crescentes. 
qui data verdadeiramente a queda 
te-estabelecimento q A emissão de 11O* 
tas foi proporcional ás grandes pre-| 
cisões do Estado o credito dellas 
vacilava 3 mas foKse sustentando ato 
a fatal' revolução de 1821 ^ da qual o 
Banco não podia escapar , como ac* 
eontece sempre em ignaes circuastaii'9 

cias a todos os estabelecimentos de tal 
natureza . Eüe vío-se abismado ^ e te« 
ria desapparecido ^ se o Governo oao 
viesse em §ea soccorro^ como veio ; - 

-mas de que modo ? Por lium aefo des- 
poticO 3 Ordenando que-o Banco u&o 
pagasse nos cOucurrentes-portadores da 
Notas mais .do que. a somma que elia 

'-fixou em liuma tabela ^ designando 
até as erpecies > em que esse p 
rnevi I o xe faria ; 

aga« 

G ò x- e r r ^ arrrtái&o » e restabele- 
ce rão a -D esdc_-,-u tão estreitarão-se^ as 
redações erGié-^mbos ; e o Governo 
pa 1 ccexmr A-c que o Banco não teria 
Jl^urcrxrs ^ d dentes para continuar tran- 
sacçoe? partiGulares rebatendo le- 
tras ^ que- era a prinoipal fonte de 
x interesses ^ prohibio Jhas redu« 

assim aqueile estabebcimtitío 

qüe era O mesmo 

que coufessir a insolvabilidade do 
Banco para pagal^uas Notas á vista® 
Pi c-vi Jeucia esta com que a Junta da 
Bancç 5 e o Publico se derSo por sa- 
tisfeitos 3 graças ao s«u patriotismo e 

boa vontade d " 
Começou nova era com a revolofâci 

por onde passámos para- nossa giono- 
ludepciidencia • ^ Mas..que' podjat 

fazer p Governo Imperial para me-! 
Ihoramento 3 ou organização da Ad-i 
mirnstracão ? — a _ , - 

Distrahído desde 5eu nascimento 
com tantos j"tão -graves , e tão varia- 
dos trabalhos . que lhe tein custa<io 
fadigas , cuidados ^ amarguras 3 e im- 
nn-nsas despez_a^s 3 não era possível ter 
descido a reformai domesticas 3 vas-; 
tas 3 arduas; e espinhosas 3 como esta^ 

A braçoi com os inimigos da nos- 
sa Independência 3 e falto de meios^ 
que q Bauco ja fstigado podia mal 

1 



fornecer j leiubrcítt-se o Governo d® « 9 ^ tíeitá w ysiia novela ^ 
contrabir tieníÁ' oa fora do Império a éj^acé? cTTegoú a pw-.^O.dé r^r-, 8' > 
Imm ímpresíimo "-de trez- Tnilhõe* de Publícr embHTa^ado nat snás transa/-g6e«. 
libras sterliuas , o qual com eíFeito familiares i átè-pára haV»? as cousas 
se consumou em fondres ntis fins de neceísarias a ida ^ o Governo foi 
1824, c começos de 1825. „ tíbrigado a fazer Im^.Vftlissão espaii- 

Julgo-me dispensado de fazer a com- tosa demo-c a de rcbre/«em aèr ' um.! 
plicadV 'historia desta volumosa" ne- proporção crm as rr ^as £-a,anc>i/as-, 
voei a cão ,■ porque a Gamara, a tem nos «ó para > lir_ u t&O ütge^ate nTcessi». 
documentos, que lhe são presentes , e dade pnhl-tc^ É pontue, o Jntè-rjis© qus- 
jiraifo mais clara-, circunstanciada, - a-ckavâo.o^Com/bei/íia./te'-"-Vexro-^ar' 
e 'nositiya a pôde - ter na Corresponv o^obip -prr.a— .fs Q .rtívimeias os 
deiteia entre os Commissarios Brasi. desafiava > _fa e-rem: remessas de cente« 

JeirOs , e O ex-Ministro fia Fazenda n-as de -vJntor , fãi 0_ 
de então , a qual Correspondência bum obrigado a u-oma no"va medida violenta 
d Oi mesmos Cormnissarios , na Defeza- de prohib»l! Ifí&z CrHriaiWMíbe ar expor 7; 
que imprimi o , ofíerece ao exame da taçâo da ' ; r® mOeUC ^ TgÒ provado J_ 
Ca mar a com a segurança d a', convicção, pela experiência qué? í pre/ 
O que nãò"pos3o"porem on.ittir he que para outro! - ' -• 
esses numerosos milhões consumirão-se Neste os+ac o de-x Dusajj qu 
pó curtíssimo período cie .mez.es : taes está ao avess^do t Tevia «r^r , e 
de vis. o ser as necessidades do Impe- obrigado o Govc — d^^as exírao;^ 
rio nos apertos em que ?e.achava, diuai ias, e urgei e „ muito super1 

Só resta hoje examinar as contas d es- aos seus recursos, o d-marios , pôde a 
sa enorme despeza , que o Thesouro Gamara figurar-s- ^ >m ^"e-.-aper.t-09 
nêo pode fazer, por lhe náo terem ter-se-ha elle ví-do ^r;^e sacrifícios 
sido enviados os competentes doca- deverá ter feito pjvra acudir ás neces- 
jnentos de todas as operações , . «idades publicas qo credito nacW-i 

Consumidos estes fundos táo depressa ' nal ta nto dentro como ídra do ImperjO* 

(applicados como forjo a matar de bum O Banco be a unicd" fornecedor ^mãs oi 
o-olpe dividas rio Thesouro ca empre fundos fornecidos em Notas , além do 
gos huprdductives ), e crescendo-as 11 e- - prêmio que custão aoThesourO, soffreta 
cessidades publicas com as despezus da O enorme rebateem queestão^ as notai* 
guerra actual , esn que temos.enipeuba- . 
da a honra e interesses nac-íonaes , vio-- - - q 
se O Governo obrigado a carregar de Por Ordem Superior.««qfai dm 
jjovo sobre O Banco, que não podendo- que todas as En-il Trcaçôes"qTlJ piaeq 
emprestar"fundos metálicos , tem feito rem aproveitar dCoraboy p ,oxinro a 
Imraa considerável emissão d® Notàs re- partir do Rio G/arrae se crevem agitar 
conhecidamente desptoporcionada 4ios naquclle porto ãthe ' ültiiap de^Cor®. 
3iie iof que tem de'realí A deprecia- reute e 

cão dellas era conseqüência natural . K ' ' VENDAS >-> .. 
porque guerra cont iniia »-e os especulado- - 

yes destsconfião da sorte db Banco, eus Quem quizer compbá^-hum ^scrleí' 
Notas deste não cireulão"outras Provin.' com todos cs seus pe*-fèny ^ ;ã.-sa 
cias « o saldoentreimportaçõese exporta-- a Rua da Pente N^ 47 que' «• bf-u cba--^ 

cÕes commerciaes parece . desfavoravrel ra com quem tratar • eo mesmo escá»; 
fcO-nosso Paiz", e esta Província extá ler está em frente do Es 1 leiro do 
inundada das Notas > como única moeda tro Tortuliano, - - 
circulante , e de que todos os possuído- - _ . 
I es se dezx iáo desembaraçar ; por todos- Quem quizer comprar hüv^ molequi- 

es leis motivos , digo , cliegooi a dpsgra - nha nova , cozinha o Ordxn^ tT ;_ãue3 
cs «1 pcuío de se darem ellas contra ou- a pertender comprar d 11 i • à - Rnia 
Xo ate ceutopOT conto , coutra-a prata .du -Ax-voredO caza N lá ãil achara 
» quarenta , e até contra o cobre a dez com quem tratar- : 

fOXTO ALEGR1 na TYPOGRAPIItA "RtO-^RANüENSI 
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